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IRÃ

Exibição de força no 
funeral de Khamenei

Com promessa de vingança, multidão participa, em Teerã, do primeiro dos seis dias de cerimônias em homenagem ao  
líder supremo, morto durante ataque norte-americano, em fevereiro, que desencadeou a guerra entre os dois países

O 
funeral de Estado do líder 
supremo iraniano Ali Kha-
menei começou ontem, em 
Teerã. A data não foi esco-

lhida por acaso: 4 de julho, Dia 
da Independência dos Estados 
Unidos. Os caixões com os cor-
pos dele e de familiares — inclu-
sive da neta Zahra Mohammadi 
Golpayegani, de 14 meses — fo-
ram expostos pela primeira vez 
na Grande Mosalla, um comple-
xo religioso onde são realizadas 
as tradicionais orações, em Teerã.

Vestidos de preto, os milhares 
de participantes se reuniram des-
de as primeiras horas da manhã de 
ontem, mesmo antes de a televisão 
estatal anunciar o início oficial dos 
atos. Alguns exibiam cartazes ver-
melhos com as frases”Vingança!”, 
“Morte aos Estados Unidos”, “Mor-
te a Israel!”, “Morte a Trump”. Esse 
foi o tom que acompanhou todas 
as primeiras horas do funeral, no 
mesmo dia em que os Estados Uni-
dos celebram o 250º aniversário de 
sua independência.

A frase “Teu nome permanecerá 
eterno nesta terra de outro”, estam-
pava um cartaz colocado no local, em 
referência à autoridade máxima ira-
niana. Milhares de pessoas se reuni-
ram em uma demonstração de força 
após a guerra contra Israel e Estados 
Unidos. Sob o comando de Ali Kha-
menei, o Irã  apoiou por anos grupos 
armados de toda a região, entre eles 
o movimento islâmico palestino Ha-
mas e o Hezbollah libanês.

A cerimônia é realizada quatro 
meses depois da morte do aiatolá nos 
bombardeios israelenses e america-
nos, escalando o conflito em 28 de fe-
vereiro. Os milhares de participantes 
se reuniram desde as primeiras horas 
da manhã de ontem, mesmo antes de 
a televisão estatal anunciar o início 
oficial dos atos.  o tom das hostilida-
des acompanhou todas as primeiras 
horas do funeral. 

“Prometemos ao líder supre-
mo que permanecere-
mos com ele até o fim. 
Todas essas pessoas es-
tão aqui por ele”, diz Re-
za, um professor univer-
sitário de 37 anos, para a 
Agência AFP. As autori-
dades estimam que en-
tre 15 e 20 milhões de 
pessoas participam des-
sas homenagens apenas 
em Teerã. As manifesta-
ções estão sendo anun-
ciadas como as maiores 
da história do país.

A presença mais aguardada pela 
população para a cerimônia é a do fi-
lho de Khamenei, Mojtaba. Mas ain-
da não foi confirmada até o fecha-
mento desta edição. O filho o suce-
deu no início de março como guia su-
premo. Supostamente ferido durante 
os ataques que mataram seu pai, o di-
rigente se expressou, até agora, ape-
nas por meio de mensagens escritas 
e não apareceu em público.

“O último adeus”

Antes do início oficial da ceri-
mônia,uma multidão aguardava 
na noite de sexta em frete à Gran-
de Mosalla, para ser as primeiras a 
entrar. “Queremos dar um último 
adeus ao nosso guia e, por isso, a 
espera não é nem dolorosa nem di-
fícil para nós”, disse à AFP, profes-
sora Somayye Hamedi, de 44 anos, 
vestida com um chador preto.

Muitos dos que foram ao velório 
ontem choravam. Outros aguarda-
vam sentados no chão e outro re-
citaram cânticos religiosos difun-
didos.”Vir aqui é a última e a única 
coisa que podemos fazer” por Ali 
Khamenei, que “sacrificou sua vi-
da” pelo Irã, disse à AFP, Fatemeh 
Nowdehi, estudante de 25 anos.

O caixão ficará exposto dia e 
noite até segunda-feira, em Mo-
salla, antes de uma procissão pelas 
ruas da capital. As cerimônias fúne-
bres terão duração de seis dias. De-
pois, o caixão fará escala em várias 
cidades do Irã e do Iraque, antes 
do sepultamento, em 9 de julho, na 
cidade santa de Mashhad, onde o 
guia supremo nasceu.

Para receber iranianos de todo 
o país, mais de 400 tendas do Cres-
cente Vermelho iraniano foram ins-
taladas em um grande parque da 
capital, segundo a AFP.

Também foram colocados cami-
nhões-pipa, prontos para refrescar 
a multidão diante de temperaturas 
que devem ultrapassar os 35°C.

Americanos saíram às ruas em 
diversas cidades dos Estados Uni-
dos, ontem, mesmo sob calor ex-
tremo, para celebrar os 250 anos 
da independência do país. As co-
memorações ocorrem no momento 
em que o pais se encontra dividido 
e mergulhado em pressões e con-
flitos, exatamente quando deveria 
simbolizar a unidade nacional. O 
vice-presidente dos EUA, JD Vance, 
discursou no desfile de navios Sail 
250, no porto de Nova York, e criti-
cou quem ataca as “imperfeições” 
do país. “Não entendem a essência 
da América”, disse.

Ainda na noite de ontem, es-
tava previsto um discurso de Do-
nad Trump no Memorial Lincoln. 
Segundo fontes do governo, o 
presidente abordaria a fundação 

dos Estados Unidos e destacaria 
o que considera tornar o país 
“excepcional”. Aproveitará o mo-
mento para ressaltar realizações 
de seu governo.

O planejamento das celebrações 
começou em 2016, quando o Con-
gresso criou a comissão bipartidá-
ria America 250, para coordenar 
eventos em todo o país. A propos-
ta previa uma programação nacio-
nal voltada à educação, à cultura e 
à participação popular.

Entretanto, o cenário mudou 
após o retorno de Donald Trump 
à Casa Branca. Em janeiro de 2025, 
o presidente assinou um decreto 
criando a Freedom 250, grupo en-
carregado de organizar os princi-
pais eventos federais em Washing-
ton. Assim, cada vez mais evidente, 

Entre festa, polarização e divergências políticas
INDEPENDÊNCIA EUA

Veleiro navega passando pela Estátua da Liberdade, em Nova York

AFP
Trump quis imprimir à celebração 
o seu caráter personalíssimo.

Na véspera do Dia da Indepen-
dência, na sexta, Trump fez um dis-
curso sob as gigantescas cabeças 
de granito de quatro de seus mais 
célebres antecessores, no monu-
mento nacional localizado em 
Dakota do Sul. A imagem com-
bina com a personalidade do pre-
sidente, que se considera como 
um dos grandes líderes da his-
tória americana. E assim deseja 
transformar o aniversário do país 
em uma celebração de si mesmo.

Imagem esculpida

Aliados republicanos che-
garam a apresentar um proje-
to de lei para que sua imagem 

fosse esculpida ao lado de Geor-
ge Washington, Thomas Jeffer-
son, Abraham Lincoln e Theo-
dore Roosevelt. “O 4 de julho é 
realmente um momento de li-
berdade, mas preciso ser sin-
cero: com o cenário político 
atual, a data não tem sido tão 
empolgante para mim nos úl-
timos anos”, disse Amy Kimaara, 
professora de educação especial 
de Los Angeles, à AFP.

Em meio à polarização cada vez 
mais crescente no país, Trump vê 
a sua popularidade despencar. Ín-
dices de aprovação estão próximo 
dos mínimos na história de um 
presidente americano. Isso se de-
ve, ainda segundo o levantamento, 
por dois motivos: a guerra no Irã e 
pelo custo de vida. 

 Atta Kenare/AFP

O holograma de Khamenei exibido  
no templo sagrado

Ali Khamenei não era o favori-
to do aiatolá Khamenei, inspirador 
da revolução de 1979 e primeiro lí-
der supremo da República Islâmica, 
para sucedê-lo no posto que, em al-
guma medida, equipara-se ao Poder 
Moderador conferido ao imperador 
Pedro I na primeira Constituição do 
Brasil independente. Até meses an-
tes da morte de Khomeini, seu favo-
rito era o aiatolá Hussein Ali Mon-
tazeri, um clérigo xiita com sólida 
formação teológica e identificado 
com setores radicais da juventude 
que protagonizaram, desde 1978, os 
protestos que terminaram por varrer 
a monarquia do xá Reza Pahlavi.

Montazeri, no entanto, identifi-
cou-se progressivamente com uma 
ala do clero iraniano classificada, 

nos anos iniciais do regime, como 
“progressista”. Terminou por se in-
dispor publicamente com Khomei-
ni por ter condenado a execução de 
opositores, entre eles integrantes do 
grupo de esquerda islâmica Mujah-
edin-e-Khalq (“combatentes do po-
vo”). Foram eles os responsáveis por 
um atentado que, em 1981, dizimou 
70 líderes religiosos, naquela altura 
organizados no Partido Revolucio-
nário Islâmico (PRI).

Por ironia, foi essa ação que proje-
tou Khamenei para o núcleo central 
do poder em Teerã. Uma das víti-
mas, o aiatolá Mohammad Behe-
shti, era cotado para assumir a Pre-
sidência do Irã. Em seu lugar, assu-
miu o posto Mohammad Ali Rajai, 
que escapou ao atentado na sede do 
PRI, mas não a outro, no gabinete do 
primeiro-ministro Mohammad-Javad 

Bahonar. Em agosto de agosto de 1981, 
com a jovem República Islâmica imer-
sa na guerra iniciada pelo Iraque 
de Saddam Hussein, apoiado pelo 
Ocidente, pela União Soviética e por 
quase todo o mundo árabe, Khame-
nei tornou-se presidente.

Firmou-se pela lealdade incondi-
cional ao líder supremo ao longo de 
toda a guerra, encerrada em 1988, e 
estreitou laços com a Guarda Revo-
lucionária Islâmica, hoje a espinha 
dorsal da defesa do regime. Com a 
morte de Khomeini, em 4 de junho 
de 1991, a Assembleia dos Sábios, 
órgão religioso composto por eleição 
popular direta, escolheu Khamenei 
como o próximo líder supremo. Ape-
sar das credenciais teológicas consi-
deradas inferiores às de Montazeri e 
outros aiatolás do campo “progres-
sista”, ele mostrou habilidade para 

trafegar entre as correntes do clero e 
do regime. Ao longo de quase quatro 
décadas, sua palavra foi definitiva 
em disputas internas, inclusive nas 
eleições presidenciais e legislativas, 
e nos confrontos externos enfrenta-
dos pelo Irã, em especial com os Es-
tados Unidos e Israel.

A morte sob bombardeio, no primei-
ro dia da guerra americano-israelense 
iniciada em 28 de fevereiro, transfor-
mou Khamenei em mártir, uma ca-
tegoria reverenciada com particular 
devoção no islã xiita. Ele será sepul-
tado no santuário dedicado ao Imã 
Reza, oitavo líder histórico do xiismo, 
em Mashhad, a cidade onde nasceu, 
em 1939. Com a eleição do filho, Mojta-
ba Khamenei, para sucedê-lo, a Repú-
blica Islâmica pode ter inaugurado uma 
linha de poder dinástica, cuja durabili-
dade será atestada nos próximos anos.
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Forjado na linha de combate

Personagem da notícia

Os caixões com os corpos do líder supremo e de familiares foram expostos pela primeira vez na Grande Mosalla, complexo religioso em Teerã
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